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RESUMO
O presente trabalho se deu pela necessidade de identificar as contribuições que o curso de educação física da UFU pode trazer pra o estudante em educação física.  Tem como objetivo analisar a contribuição da formação recebida no curso de graduação em Educação Física da UFU para a atuação com pessoas idosas. Portanto a metodologia visa o caráter qualitativo e de natureza social. A coleta de dados ocorreu meio de análise do Projeto Pedagógico (PP) e das disciplinas da graduação em Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia no site da instituição e artigos acrescidos de informações colhidas em trabalhos já produzidos sobre o tema. Ao analisar o PP do curso de educação física percebeu que este profissional tem oportunidade de conhecer as habilidades formativas para atuar com as pessoas da terceira idade, uma vez que ele dá sustentação para esse fim. Ao concluir o trabalho de pesquisa foi possível constatar que a terceira idade é assunto de extrema importância para sociedade, principalmente para as pessoas da área da saúde que são profissionais capazes de proporem melhoria em vários sentidos para essa faixa etária, seja na qualidade de vida como também na questão do bem estar. Verificou-se ainda que o curso de educação física possua disciplinas que permitem ao estudante adquirir conhecimentos para atuar com pessoas da terceira idade.
                                                                                                                                                            Palavras Chaves: Envelhecimento; Educação Física; Formação.
ABSTRACT
The present work is given by the need to identify the contributions that physical education course UFU can bring to the student in physical education. Aims to analyze the contribution of the training received in undergraduate degree in Physical Education UFU to acting with elderly people. Therefore the methodology aims at qualitative and social nature. Data collection occurred through analysis of the Pedagogical Project (PP) and disciplines graduation in Physical Education, Federal University of Uberlândia on other website and articles plus information gathered works ever produced on the subject. When analyzing the PP's physical education course realized that this professional has the opportunity to learn the skills training to work with the elderly, since it gives support to this end. Upon completion of the research it was established that old age is a matter of utmost importance for society, especially for those healthcare professionals who are able to propose improvements in various directions for this age group, either in quality of life as also on the issue of welfare. It was also found that the physical education course has disciplines that allow the student to acquire knowledge to work with the elderly.
Key Words: Aging, Physical Education Training.
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1 INTRODUÇÃO
Pode-se dizer que dinâmico e progressivo, o envelhecimento é um processo fisiológico, no qual estão submergidos vários fatores fisiológicos, psicológicos e sociais. No entanto, para ser um individuo autônomo e que se possa chegar a essa etapa da vida com saúde e disposição, necessita-se não só de cuidados individuais, mas ainda da atenção da sociedade para com a terceira idade. 
Com o aumento da população idosa tornam-se necessários profissionais que atuem nesta área e nesse contexto, o professor de educação física tem um papel de destaque devido à suas possiblidades de atuação profissional, por isso ele deve receber formação que o prepare para essa atuação. 
Segundo Finck, (2006) o encaminhamento metodológico que o professor atribui ao seu trabalho pedagógico influencia de forma direta na participação dos alunos nas aulas. Muitas vezes o professor prioriza no desenvolvimento do esporte a execução exata dos movimentos, tendo como referência padrões de rendimento, o que contribui para que uma maioria, especialmente de adolescentes, se afaste das aulas de Educação Física. Por outro lado, certos professores deixam os alunos escolherem e decidirem como e o que fazer nas aulas, não exercendo seu papel de educador.  
Com o aumento que se tem da expectativa de vida o aumento do número de pessoas idosas é um fenômeno global e este fato é percebido tanto em países desenvolvidos como também em desenvolvimento. Desde a década de 1960 a população brasileira vem envelhecendo de modo rápido, quando assim se começou uma rápida e sustentada queda da fecundidade, ocasionando desta forma uma modificação na composição na faixa etária brasileira com o estreitamento de sua pirâmide populacional.
 Sendo assim pode-se dizer que o grupo de sessenta anos ou mais entre os anos de 2000 e 2020, será fundamentalmente dobrado passando de 14,5 milhões para 26,3 milhões; e em 2025 o número de envelhecimento será, possivelmente, três vezes maior do que aquele avaliado em 2000, ou seja, a população brasileira possuirá mais de 50 adultos com 65 anos ou mais para cada conjugado de 100 jovens (WONG, 2006).
                                                                 
           Deste modo com esses dados torna-se imprescindível que em sua totalidade a formação do professor que irá trabalhar com Educação Física deverá com toda certeza dar prioridade ao desenvolvimento de certas aptidões respeitáveis para o seu trabalho esportivo desenvolvido para qualquer idade, mas que se tornam ainda mais imprescindíveis no caso do  professor que ambicione atuar com idosos. 
                                                                                                                         
           Medeiros (2004) assinala seis aptidões que se tornam imprescindíveis ao profissional que  orienta a prática de atividades físicas: 
1. Conhecimento da Educação Física no contexto da educação e da sociedade.
2. Conhecimento técnico-teórico-filosófico a respeito da pessoa humana. 

3. Capacidade reflexiva para analisar os diversos fenômenos que compõem a prática cotidiana. 

4. Capacidade de realizar sua formação continuada. 

5. Capacidade de produzir conhecimento. 

6. Capacidade de comunicar-se com seus interlocutores.


                                                                                                                                                                     

 Lopes et al.(2012) realizaram um estudo com  o objetivo de identificar o conhecimento e as habilidades que se tornam imprescindíveis ao profissional de Educação Física para trabalhar com idosos. 
 O estudo envolveu seis profissionais dessa área que trabalham com idosos há mais de cinco anos. Foi utilizado um questionário com nove perguntas abertas e fechadas, envolvendo o conhecimento na área da gerontologia e da Educação Física, e as aptidões imprescindíveis ao profissional de Educação Física para atuar com idosos. Entre os entrevistados, cinco desenvolviam atividades de dança e ginástica com os idosos, quatro recreação e jogos, e três caminhada. 
Os conhecimentos gerontológicos, no entendimento dos entrevistados que se tornam imprescindíveis no trabalho com idosos e que se sobressaíram foram às alterações psicossociais, consequências no processo de envelhecimento, a epidemiologia do envelhecimento, processo de envelhecimento e os conhecimentos da área de Educação Física. Entre as aptidões dos entrevistados destacaram-se: saber escutar; ter paciência; conhecimento dos exercícios físicos apropriados às doenças; carisma e laços afetivos; comunicação; conhecimento de gerontologia. Todos os profissionais de Educação Física marcaram o conhecimento do método de envelhecimento e suas consequências como algo indispensável para atuar com idoso. 
                                                                                                                          
            O estudo recomenda que o profissional de Educação Física, para atuar com idosos, necessita apresentar conhecimentos gerontológicos proferidos com os da educação física, os quais basearão e direcionarão a prática educativa, bem como, que suas habilidades necessitam priorizar Lopes et al.(2012) realizaram um estudo com  o objetivo de identificar o conhecimento e as habilidades que se tornam imprescindíveis ao profissional de Educação Física para trabalhar com idosos. 
 O estudo envolveu seis profissionais dessa área que trabalham com idosos há mais de cinco anos. Foi utilizado um questionário com nove perguntas abertas e fechadas, envolvendo o conhecimento na área da gerontologia e da Educação Física, e as aptidões imprescindíveis ao profissional de Educação Física para atuar com idosos. Entre os entrevistados, cinco desenvolviam atividades de dança e ginástica com os idosos, quatro recreação e jogos, e três caminhada. 
Os conhecimentos gerontológicos, no entendimento dos entrevistados que se tornam imprescindíveis no trabalho com idosos e que se sobressaíram foram às alterações psicossociais, consequências no processo de envelhecimento, a epidemiologia do envelhecimento, processo de envelhecimento e os conhecimentos da área de Educação Física. Entre as aptidões dos entrevistados destacaram-se: saber escutar; ter paciência; conhecimento dos exercícios físicos apropriados às doenças; carisma e laços afetivos; comunicação; conhecimento de gerontologia. Todos os profissionais de Educação Física marcaram o conhecimento do método de envelhecimento e suas consequências como algo indispensável para atuar com idoso. 
                                                                                                                          
            O estudo recomenda que o profissional de Educação Física, para atuar com idosos, necessita apresentar conhecimentos gerontológicos proferidos com os da educação física, os quais basearão e direcionarão a prática educativa, bem como, que suas habilidades necessitam priorizar a percepção de que o idoso precisa sempre de um atendimento particular.
           Com o aumento que se tem da expectativa de vida o aumento do número de pessoas idosas é um fenômeno global e este fato é percebido tanto em países desenvolvidos como também em desenvolvimento. Desde a década de sessenta, a população brasileira vem envelhecendo de modo rápido, quando assim se começou uma rápida e sustentada queda da fecundidade, ocasionando desta forma uma modificação na composição na faixa etária brasileira com o estreitamento de sua pirâmide populacional.
                                                                                      
            Sendo assim pode-se dizer que o grupo de sessenta anos ou mais entre os anos de dois mil (2000) a dois mil e vinte (2020), será fundamentalmente dobrado passando de  catorze e meio 14,5 milhões para  vinte e seis (26) milhões; e em  dois mil e vinte e cinco (2025) o número de envelhecimento será, possivelmente, três vezes maior do que aquele avaliado em dois mil (2000), ou seja, a população brasileira possuirá mais de  cinquenta (50) adultos com  sessenta e cinco (65) anos ou mais para cada conjugado de cem (100) jovens (WONG, 2006).
                                                                 
           Deste modo com esses dados torna-se imprescindível que em sua totalidade a formação do professor que irá trabalhar com Educação Física deverá com toda certeza dar prioridade ao desenvolvimento de certas aptidões respeitáveis para o seu trabalho esportivo desenvolvido para qualquer idade, mas que se tornam ainda mais imprescindíveis no caso do  professor que ambicione atuar com idosos. 
                                                                                                                         
           Medeiros (2004) assinala seis aptidões que se tornam imprescindíveis ao profissional que  orienta a prática de atividades físicas:   
                                                                                                                  1.Conhecimento da educação física no contexto da educação e da sociedade.                                           2. Conhecimento técnico-teórico-filosófico a respeito da pessoa humana. 
                                               3. Capacidade reflexiva para analisar os diversos fenômenos que compõem a prática cotidiana.      4. Capacidade de realizar sua formação continuada. 
                                                                                                5. Capacidade de produzir conhecimento.
                                                                                                   6. Capacidade de comunicar-se com seus interlocutores.   
                                                                          
           Pode-se dizer que em grande parte um dos enormes desafios da Educação Física é agir preventivamente na comunidade, batalhando contra o sedentarismo e melhorando a saúde da população principalmente a do idoso (CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 2002).                                                                                                                                                       
           Sabe-se que existe redução no grau de atividade física com o envelhecimento e que a atividade física mais prevalente no que diz respeito aos idosos é a caminhada e o alongamento, porque por muitas vezes os exercícios de força entram em declínio com o aumento da idade. Mas, segundo Topp (1993) alguns estudos mostram o valor dos exercícios de força para a sustentação do equilíbrio, rapidez e da aptidão funcional dos idosos. 
                                                                        
           Deste modo, Matsudo e Barros Neto (2000) assinalam que a atividade física é parte essencial dos programas mundiais de ascensão da saúde, e que a prevenção ou minimização das consequências deletérias do envelhecimento humano além das medidas gerais de saúde, compreendam também a atividade física. Por mais leves que sejam atividades físicas podem trazer grandes benefícios para os idosos, pois sua prática regular aumenta a perspectiva de vida, diminui as taxas de morbidade e mortalidade, assim como a ingestão de medicamentos (ACSM. AMERICAN COLLEGE, 2000).
                                                                                                                         
           Para Houais (2002), o  termo  idoso  e  velho, é  aquela  pessoa  que  tem  a idade avançada, já viveu muitos anos. Para a Secretária Nacional dos Direitos Humanos, na Política Nacional do Idoso no art.2 refere-se idoso, para efeito de lei, a pessoa com a idade acima de sessenta e cinco anos.  
                                                                                                                         
           Segundo Simões, (1998, p.25), a OMS (Organização Mundial de Saúde) descrevem o envelhecimento é dividido em quatro estágios diferentes sendo eles: 
                                                 1° estagio: meia-idade ­ dos quarenta e cinco( 45) a  cinquenta e nove (59) anos;  
                                                                                                                  2º estagio: idoso – dos  sessenta(60) aos  setenta e quatro (74) anos;    
                                                                                                           3º estagio: ancião – dos  setenta e cinco(75) aos noventa (90) anos;   
                                                                                                       4º estagio: velhice estrema – noventa (90) anos em diante”. 
                                                                                   
           Esse termo é visto como o contrário de pessoa jovem, como pessoa que não é capaz de produzir nada, é um inútil e frágil ou para melhor defini­lo é uma pessoa que já viveu muito e sobre isso o autor diz:
 Expressão “velho” tem diferentes abordagens e  pode  significar  perda, deterioração,  fracasso,  inutilidade,  fragilidade, decadência,  antigo, que  tem muito tempo de existência, gasto pelo uso, que há muito tempo possui certa qualidade  ou  exerce  certa  profissão,  obsoleto  e  não  adequado  á  vida, dando a impressão de que velho vive improdutivamente e está ultrapassado pela  nossa  sociedade.  Convém ainda ressaltar que a palavra velho é utilizada normalmente como antônimo de jovem. Já a expressão “idoso” tem uma conotação menos agressiva, pois se refere unicamente ao ser humano, sendo utilizada para identificar as pessoas que têm uma vivência traduzida em muitos anos                 (SIMOÊS, 1998, p. 18).
 Contudo para Wargorn e Théberge (1993), o processo de envelhecimento é um acúmulo de vivências que nos torna pessoas mais experientes, através de conhecimentos e habilidades físicas e com isso as pessoas idosas terão a possibilidade de tomar decisões a respeito deles mesmas e essa independência do qual dispõem em suas vidas está relacionada á atividade de seu corpo, mente e espírito.                   

[...] o processo de envelhecimento difere de pessoa para pessoa, assim como um aparelho ou sistema do corpo [...]. Os principais fatores que influenciam o envelhecimento de seu corpo são o tempo, a hereditariedade e seu meio ambiente, sobre os quais você detém muito pouco controle (WARGORN E THÉBERGE 1993, p.17).
O conflito ao redor da velhice perante a sociedade e constante, onde as pessoas idosas vivem em condições escandalosas, não sendo aceitas pela sociedade como se tivesse um prazo de validade e a dos mesmos já estivesse vencido. Não temos tempo a perder. O ser humano não pode continuar a ser encarado como um produto com prazo de validade, um lançamento que deixa logo de ser novidade, uma determinada máquina condenada á obsolescência. A velhice nasce com o homem e é resultado de sua infância, de sua maturidade, enfim, de toda a sua trajetória biológica e espiritual neste planeta [...] (MEIRELLES, 2000, p.24).

Segundo o pensamento de Novaes (2000), construir este caminho a partir destes frutos, não existindo neste processo um caminho já traçado, pelo contrario, envelhecer é estar permanentemente trilhando novos caminhos, confrontando com novas exigências, devendo inclusive renunciar a certa forma, de continuidade, sobretudo biológica, e desenvolver atitudes psicológicas que o levem a superar dificuldades e conflitos interagindo limites e possibilidades.                                                                                                                           
A partir da temática exposta, este estudo apresenta o seguinte problema: quais as contribuições da graduação de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia para atuar com idosos? 

Os motivos para sua realização estão diretamente ligados ao conhecimento e vivência enquanto aluna, em um projeto de atividade física desenvolvido na Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia, que se tornou referência pela dimensão e importância do trabalho desenvolvido com pessoas idosas. O projeto de extensão denomina-se Programa Atividades Físicas e Recreativas para a Terceira idade (AFRID) e desde 1992 contribui com a formação inicial dos professores para atuar com idosos é constituído por um conjunto de atividades teóricas e práticas para os idosos com idade a partir de cinquenta anos, residentes na cidade de Uberlândia e região. É um projeto idealizado por acadêmicos e professores da FAEFI e que desenvolve atividades corporais e movimentos expressivos características preponderantes para este trabalho que se propõe a realizar.          
Nesse sentido, este artigo tem como objetivo principal, analisar a contribuição da formação recebida no curso de graduação em Educação Física da UFU para a atuação com pessoas idosas. Mais especificamente determinaram-se:
- analisar o que está previsto no projeto pedagógico do curso em relação à Educação Física com pessoas idosas;
- identificar qual o enfoque dado nos componentes curriculares sobre a Educação Física com pessoas idosas;
- avaliar se a formação recebida está coerente com o que preconiza a literatura a respeito da formação do profissional de Educação Física para atuar com pessoas idosas.
Com relação aos trabalhos ralizados na conclusão dos cursos de graduação, esta análise ainda é pouco empregada, o que justifica a realização desta pesquisa.
2 MÉTODO 
Esta pesquisa caracteriza-se como documental de caráter descritivo, consubstanciada em revisão bibliográfica, pois foi realizada a partir da análise do projeto pedagógico (PP) e fichas de disciplinas do curso de graduação em Educação Física.

O trabalho foi dividido em duas etapas; num primeiro momento apresentou-se de forma sucinta o processo do envelhecimento e no segundo momento analisou-se as contribuições que o curso de graduação em educação física da UFU oferece para o profissional que atua com pessoas da terceira idade.

A coleta de dados ocorreu por meio da análise do Projeto Pedagógico da UFU e fichas de três disciplinas que abordam aspectos relacionados ao envelhecimento e à terceira idade: Educação Física e Diversidade Humana; Exercício Físico e Envelhecimento; e Exercício para Grupos Especiais. Esses documentos estão disponíveis no sitio eletrônico da instituição (www.faefi.ufu.br). A análise foi consubstanciada em material bibliográfico sobre o tema.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O curso de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia foi implementado em dezembro de 1971, logo após ter sido concluído o processo, de unificação das faculdades isoladas da cidade, que deu origem à Universidade de Uberlândia (UnU).
                                                      
           A proposta curricular do Curso de Graduação em Educação Física, foi construída observando-se o que dispõem as Diretrizes Curriculares Nacionais específicas para os Cursos de Graduação em Educação Física e as Resoluções CNE/CP № 1 de 18 de Fevereiro de 2002; N°7 de Março de 2004 do CNE; № 2 do CNE/CP de 19 de Fevereiro de 2002; № 2 de 2004 do CONGRAD e 03/2005 do CONSUN tendo como foco principal a excelência na formação profissional dos egressos aos quais devem ser oportunizados a ampliação da visão crítica, o desenvolvimento da capacidade investigativa, o rigor teórico na abordagem dos temas e o domínio de conteúdos não somente genéricos, mas, e, sobretudo, específicos de sua área de atuação.

A consolidação do licenciado com formação que permita ao profissional de educação física ter um domínio teórico e prático é evidente no curso oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia. Portanto o curso ensina aos alunos a importância de unir as atividades de docência com a pesquisa científica.
No que se refere à formação do profissional de educação física, na sua grade curricular deve ser ressaltada que algumas disciplinas contemplam o estudo e conhecimento do atendimento a diversidade humana e social conforme a ficha dois. Isto ocorre no segundo período do curso.
                                                                                                                                                 
           Ainda no processo de formação destaca a disciplina exercício físico e envelhecimento do nono período do curso. Além dos princípios gerais transcritos acima, o projeto pedagógico do curso de Educação Física da FAEFI orienta-se, ainda, pelos seguintes princípios para formação do profissional de Educação Física:
Articulação teoria-prática pedagógica Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão Atendimento à diversidade humana e as desigualdades sociais Equilíbrio dinâmico entre os conhecimentos específicos e os gerais interdependência dinâmica dos conteúdos Articulação dos diferentes âmbitos do conhecimento profissional (FAEFI/UFU, PP, p.11)
                                                                                                                                                                          
           Este Projeto Pedagógico prevê a formação de profissionais para atuar nas diferentes etapas educacionais observando princípios norteadores fundamentais para o exercício profissional específico da área, que considerem:
1 Qualificação para a docência deste componente curricular na Educação Básica,          
      como estabelece a Legislação do Conselho Nacional de Educação.

2 Formação generalista, humanista e crítica qualificadora da intervenção pedagógica     
     fundamentada no rigor científico, na reflexão filosófica e na conduta ética.

3 Qualificação para analisar criticamente a realidade social e nela intervir acadêmica 
     e profissionalmente, por meio de uma prática pedagógica, voltada para a formação 
     e o enriquecimento cultural das pessoas (FAEFI/UFU, PP, p. 60).
Conectado às mudanças comportamentais, sociais, culturais, políticas e econômicas na contemporaneidade, o curso de Educação Física contempla uma formação generalista, que vai ao encontro das diretrizes curriculares dos cursos de graduação em saúde, e de formação de professores, dando ênfase na promoção do indivíduo tanto no que se refere às necessidades especiais quanto na sua interação com o outro em diferentes contextos educativos.                                   
           Neste contexto, a Resolução n.03 de 2005 do CONSUM visa à formação de um profissional que tenha:
Autonomia intelectual, que o capacite a desenvolver uma visão histórico-social, necessária ao exercício de sua profissão, como um profissional crítico, criativo e ético capaz de compreender e intervir na realidade e transforma-la;

Capacidade de desenvolver relações solidárias, cooperativas e coletivas;

Possibilidade de produzir, sistematizar e socializar conhecimentos e tecnologias e capacidade para compreender as necessidades dos grupos sociais e das comunidades com relação a problemas socioeconômicos, culturais, políticos e organizativos, de forma a utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além despreocupar-se em conservar o equilíbrio do ambiente;

Constante desenvolvimento profissional, exercendo uma prática de formação continuada e que possa empreender inovações na sua área de atuação (FAEFI/UFU, PP, p61).
Portanto o profissional tem oportunidade de conhecer as habilidades formativas para atuar de forma correta com as pessoas da terceira idade. Uma vez que no Projeto Pedagógico- PP do curso de educação física da Universidade Federal de Uberlândia afirma que:
Na UFU está consolidada a compreensão de que ao licenciado, assim como ao bacharel, são necessários uma formação intelectual sólida e um domínio teórico do processo de produção do conhecimento na área de referência de seu curso. Do mesmo modo, está consolidada a ideia de que ao bacharel, assim como ao licenciado, é necessária a compreensão do caráter pedagógico que o processo de produção científica e a intervenção profissional alcançam. Há, pois, sentido em que não se separem no processo de formação inicial, ou seja, nos cursos de graduação, as abordagens relativas às atividades de docência e de pesquisa (FAEFI/UFU, PP, p.11).
É importante perceber que o educador físico deve ser um eterno pesquisador, visando a aprimoramento de seus conhecimentos par a prestar um atendimento de qualidade paras a pessoa independente da idade que se apresenta. Assim o projeto pedagógico dos cursos de formação dos docentes, o documento explicita que deverão ser consideradas competências referentes:
                                                                                                                                                            I - ao comprometimento com os valores inspiradores da sociedade democrática;                    II- ao domínio dos conteúdos a serem socializados, aos seus significados em diferentes contextos e sua articulação interdisciplinar;

III- ao domínio do conhecimento pedagógico;

IV- ao gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional (FAFI/UFU, PP, p. 45).
Ainda de acordo com o PP do curso de educação física a formação acadêmica do profissional de educação física, este deve buscar conhecimentos em:
I- cultura geral e profissional;

II- conhecimentos sobre crianças, adolescentes, jovens e adultos, aí incluídas as especificidades dos alunos com necessidades educacionais especiais e as dascomunidades indígenas;

III- conhecimento sobre dimensão cultural, social, política e econômica da educação;

IV- conteúdos das áreas de conhecimento que serão objeto de ensino;

V- conhecimento pedagógico;

VI- conhecimento advindo da experiência (FAEFI/UFU, PP, p. 45).
Nesta mesma linha de pensamento em que se valorize um profissional pesquisador, o Projeto estabelece que:
Os conhecimentos veiculados e as relações interpessoais que deverão ocorrer durante o curso levarão em conta as diferenças biológicas de natureza individual e as desigualdades coletivas de natureza social. Para tanto, os docentes necessitam tratar em todas as disciplinas conhecimentos relativos aos alunos, atletas, idosos, gestantes, deficientes e não deficientes portadores de altas habilidades, cardiopatas, asmáticos, dentre outros, levando-se em consideração as diferenças individuais e as desigualdades sociais (FAEFI/UFU, PP, p. 56).
Portanto a necessidade de uma aprendizagem contínua vai além de uma formação acadêmica. Deste modo entende-se que o proﬁssional precisa estimular ações que beneficiem a continuação de querer praticar; fazendo com que o mesmo se sinta presente e influente na sociedade.                                                                                                                                                       
           Ao analisar a ficha que aborda Educação Física e Diversidade Humana: 

Trata da perspectiva teórica e prática da questão da inclusão. Análise da literatura, das experiências e das práticas pedagógicas dos professores, considerando a necessidade de identificar e lidar com os diferentes tipos de preconceitos e discriminação relacionados com a Educação Física. Aborda questões de gênero, etnias, sexualidade e geração (FAEFI/UFU, PP, p.11).
                                                                                                                                                    
           Neste contexto, deve-se entender que o profissional de educação física deve ser capaz de perceber a formas de preconceito abordadas, a fim de que ele possa interceder garantindo a inclusão de todos, também deve criar alternativas para confrontar as práticas discriminatórias de forma que estes supostos discriminados possam superá-los.
                                                                         
           De acordo com a grade curricular do curso de educação física pode ser destacadas algumas disciplinas que exploram de forma direta o atendimento a pessoa da terceira idade, como: no segundo período educação física e diversidade humana com carga horária de sessenta horas; aprendizagem e desenvolvimento humano com sessenta horas. No oitavo período observa a disciplina de exercícios para grupos especiais com sessenta horas e no nono período, a disciplina exercício e envelhecimento também com sessenta horas.                                                                                                                                                                  
           Dentre os trabalhos desenvolvidos pela Universidade Federal de Uberlândia em relação ao atendimento ao idoso no curso de educação física pode se destacar o projeto AFRID, que se caracteriza como curso de extensão que oferece atividades para as pessoas da terceira idade, isto se justifica uma vez mais que a prática e a teoria devem andar juntas durante o curso de formação em educação física.
4 CONCLUSÃO
                                                                                         
           Este trabalho de pesquisa vem acrescentar domínio dos conteúdos abordados. Assim saber explorar o conhecimento na prática garantindo a qualidade da formação acadêmica. Ressalta ainda que foi importante pesquisar o tema, pois horizontes foram abertos na perspectiva de continuidade da pesquisa a fim de ampliar este debate por outras pesquisas.
         
           Percebeu-se que a formação do profissional em educação física é muito abrangente. Pois ao lidar com as pessoas este profissional deve ter uma visão do processo de desenvolvimento humano. As habilidades desempenhadas durante sua intervenção podem melhorar a qualidade de vida dos indivíduos.
                                                                                                                                   
           Verificou-se ainda que o curso de educação física possua disciplinas que permitem ao estudante adquirir conhecimentos para atuar com pessoas da terceira idade. A análise do Projeto Pedagógico confirmou isto. Portanto a realização desta pesquisa foi de muita importância para a formação acadêmica. Uma vez que o curso abre oportunidades de escolhas em diversas áreas de atuação como, por exemplo, o atendimento ao idoso.
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